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FACEBOOK NA SALA DE AULA 

Apresentação 

 

O Curso de capacitação FACEBOOK NA SALA DE AULA possui estratégias de ensino na 

aplicação de redes sociais em sala de aula, através de ações e ferramentas disponíveis do 

ambiente FACEBOOK. O curso busca levar a compreensão da dimensão das redes sociais na 

construção de modelos curriculares e estruturas pedagógicas com a contribuição das TICs. O curso 

estabelece uma série de regras, tratados e observações pedagógicas para sua introdução em sala 

de aula, promovendo trabalhos colaborativos, produção coletiva de autorias e sistemas 

distribuídos de avaliação. Ensina como transformar a sala de aula num ambiente virtual de Ensino 

e Aprendizagem utilizando recursos de AVA, fóruns de debates, discussões, usos de chat, trabalhos 

em grupo e avaliações dos próprios alunos. 

Ao término do curso os participantes estarão aptos para construir um plano estratégico de 

ensino. 

 

MAS É NECESSÁRIO TOMAR CUIDADO COM O USO DESTA FERRAMENTA. 
NÃO SABER INTERPRETAR SUA UTILIZAÇÃO PODERÁ EXPOR  
DEMASIADAMENTE SUA IMAGEM E LEVAR A SUA APLICAÇÃO A UM 
DESASTRE PEDAGÓGICO. ATRAVÉS DESTE CURSO VOCÊ IRÁ APRENDER O 
MODO CERTO DE UTILIZAR AS REDES SOCIAIS. 

 

Objetivo 

 

O objetivo do curso de FACEBOOK NA SALA DE AULA é a capacitação e habilitação dos 

professores para o uso inteligente, pedagógico e estratégico do ambiente FACEBOOK através de 

suas interações sociais. O participante irá aprender a utilizar o FACEBOOK através de um Plano 

Estratégico de Ensino, construindo as Fan Pages, como estruturas individuais de armazenamento e 

construção do conhecimento, estratégias de acompanhamento e produção coletiva de 

informações, respeitando as produções de cada aluno e registrando o crescimento dos grupos de 

trabalho. 
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Objetivos Específicos 

 

 Conhecer o poder pedagógico das redes sociais para projetos educacionais; 

 

 Aprender a utilizar os recursos existentes no FACEBOOK para buscar maior 
comprometimento, colaboração e cooperação dos alunos; 

 

 Produzir ouvidorias estratégicas para receber informações importantes dos alunos 
(opiniões sobre os assuntos e os formatos de como as aulas estão sendo ministradas); 

 

 Capacitar professores para o uso de ambientes de redes sociais, buscando melhorar as 
sinergias provocadas pelas atividades de intencionalidades e reciprocidades; 

 

 Incentivar a autoria compartilhada de informações; 

 

 Criar maior comprometimento e participação dos alunos nas atividades promovidas em 
sala de aula. 

 

Público Alvo 

 

Alunos do Ensino Fundamental e Médio, Ensino Superior, Cursos Técnicos e cursos livres. 
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Principais Temas abordados no Curso 

 

Estes são alguns temas abordados durante o curso a distância: 

 

 Plano Estratégico de Ensino 
o Modelo completo de uso e manuseio para atividades curriculares 
o Estrutura do Plano estratégico do uso e cuidados importantes 
o Cadeia de relacionamentos e estruturas em rede de informações 

 

 Aplicações e Visibilidades 
o Responsabilidades importantes na produção de informações 
o Administrando críticas e mensagens negativas 
o Como transformar uma crítica em sucesso 

 

 Pedagogia das Redes Sociais 
o Utilização para fins educacionais das redes sociais  
o Aprendendo a criar cursos pelas redes sociais 
o Ensinando os alunos na produção de Mensagens Educacionais 

 

 Intencionalidades e Reciprocidades 
o Estabelecendo contratos sociais com seus alunos 
o Distribuindo responsabilidades pelas redes sociais 

 

 Comprometimentos e Participações 
o Envolvendo todos os alunos num só propósito 
o Como aumentar substancialmente o número de participações 

 

 Autorias Compartilhadas 
o Ensinando os alunos a se comunicarem pelas redes sociais 
o Desenvolvendo estratégias de produção de informações 

 

 Ouvidorias Estratégicas 
o Criando canais ágeis de comunicação em rede 
o Estratégias de auto-avaliação pelos alunos 
o Estabelecendo métricas de produção 
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Carga Horária 

Seis Estratégias de Ensino. Uma estratégia a cada duas semanas. Total do curso em 12 

semanas. 

 

Currículo do responsável Estratégico do Curso FACEBOOK NA SALA DE AULA 

 

CLÁUDIO DE MUSACCHIO - DOUTORADO EM INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO – PGIE - UFRGS 

 Doutorado em Informática na Educação pelo PGIE - 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Porto Alegre – 
RS, em andamento. Mestrado em Educação pela 
Universidade Luterana do Brasil - Canoas - RS (2005). Pós-
graduação em Engenharia de Software pela Universidade 
Estácio de Sá - Rio de Janeiro - RJ, 1996. Graduação em 
Ciência da Computação pela Universidade UniCarioca 
(1995), Rio de Janeiro - RJ.  

 Experiência na área de Educação, com ênfase em Ensino-Aprendizagem, atuando 
principalmente nos seguintes temas: grupos de trabalho, trabalhos em grupo pela web, 
comunicação pela web, construção coletiva, ambiente de aprendizagem, groupware e 
colaboração. Expertise em desenvolvimento de aplicações em redes sociais. Palestrante 
sobre Redes Sociais em Escolas, Universidades, Feiras e Congressos Nacionais e 
Internacionais. 

 

Compromissos tácitos durante o curso 

 

Haverá um questionário inicial e final para levantamento de informações pessoais e sobre a 

aprendizagem adquirida no curso. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

FOLDER INSTITUCIONAL DO CURSO - PORTAL EAD BRASIL                                                                                     7 
contato@portaleadbrasil.com.br       http://www.portaleadbrasil.com.br/facebook.htm/  

 

 

Todos os participantes do curso se 
comprometem a realizar atividades para as 
próximas semanas.  

Na primeira semana construímos o Plano 
Estratégico de Ensino que irá nortear as demais 
semanas. 

Vantagens e perigos do uso de redes sociais em 
seu ambiente educacional. 

Produção de inteligência coletiva para 
capacitação e habilitação dos recursos e 
tecnologias das redes sociais. 

Estabelecimento de intenções no uso das redes 
sociais e produção de engajamento dos alunos. 

Melhoria Organizacional de Participação Ativa e 
Progressiva dos comprometimentos. 

Distribuição das expertises e aumento da 
inovação e da criatividade. 

Criação de espaços de troca de experiências e 
aumento de demandas. 

 

Aplicações e Visibilidades – O uso de redes sociais potencializa sistemas de imediatismo de 

informação, proporcionando maior velocidade. No entanto, a visibilidade deve ser uma variável 

controlada. Alunos ensinam alunos. Alunos aprendem com alunos. Estratégia de Ensino em Rede. 

Pedagogia das Redes Sociais – O uso das redes sociais permite a criação de modelos 

educacionais subjacentes às atividades da organização curricular tornando seus conteúdos em 

formatos didático-pedagógicos interdisciplinares. 

Intencionalidades e Reciprocidades – O uso das redes sociais deve ser plenamente 

discutido com todos os alunos, definindo claramente as atribuições de cada um. 

Comprometimentos e Participações – O uso de redes sociais proporciona inserção dos 

alunos em ambiente AVA, aumentando substancialmente o comprometimento e a participação de 

todos os envolvidos no ensino e aprendizagem em rede. 

Autorias Compartilhadas – O uso de redes sociais contribui para a produção de informação 

e construção do conhecimento dos alunos. Alunos criam seus saberes e disseminam na rede. 

Ouvidorias Estratégicas – O uso de redes sociais permite a criação de sistemas de 

ouvidorias estratégicas para conhecer mais rapidamente as demandas dos alunos. A comunicação 

não verbal é rapidamente percebida nos fóruns de debates, chats e depoimentos. 
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Tecnologias necessárias para a Aplicação do FACEBOOK NA SALA DE AULA 

 

 Acesso de computadores pessoais ou tablets pelos alunos. 
 Banda larga com velocidade boa de navegação. 
 Projetor em sala de aula para que os professores possam mostrar o ambiente aos alunos. 
 Em algumas Instituições de Ensino a atividade pode ser na Sala de Informática. 

 

Participantes 

 

Durante o curso, os professores podem incluir toda a turma, já na primeira semana, ou 

eleger um grupo pequeno de alunos (seis alunos) para trabalharem os conceitos. Após o término 

do curso, os professores podem incluir o restante da turma na sala de aula. 

A introdução dos recursos e das atividades pode ser colocada progressivamente para toda 

a turma já na semana seguinte, se o(a) professor(a) sentir-se mais confiante da metodologia que 

está sendo estudada. 

Também poderá optar em realizar o curso apenas em sua compreensão TEÓRICA, isto é, 

não devendo aplicar as atividades em uma turma específica, devendo entregar os questionários 

propostos apenas para análise de conteúdo das compreensões. 

 

Materiais aos participantes 

 

Apostilas contendo: 

 Proposta do Curso – Enviado no cadastramento aos professores 
 Apresentação da metodologia e Planos Estratégicos de Ensino 

o Seis Estratégias de Ensino – uma a cada duas semanas 
 Formulários para avaliação dos professores 
 Questionário inicial aos professores 
 Avaliação Institucional realizada pelo PORTAL EAD BRASIL de cada etapa 

A cada Estratégia de Ensino, o(a) professor(a) receberá um caderno contendo várias partes. 

O(A) professor(a) deverá executar os procedimentos semanais e aplicar a metodologia mostrada. 

No final de cada duas semanas, deverá preencher um questionário sobre as tarefas executadas. Os 

downloads da Estratégia de Ensino seguinte já estarão disponíveis na sexta-feira para que os 

professores possam se preparar para a implementação. 
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Haverá uma avaliação do(a) professor(a) referente a metodologia aplicada e o PORTAL EAD 

BRASIL irá realizar sobre esta avaliação uma análise para que o(a) Professor(a) possa prosseguir na 

próxima Estratégia de Ensino, e assim por diante. 

 

Local do Curso 

O curso é integralmente a distância. Os professores podem eleger uma de suas turmas para 

realizar o curso e escolher alguns ou todos os seus alunos para participar do curso. 

 

Forma de Pagamento 

 

Pagos integralmente no início do curso através de Boleto Bancário ou Depósito Bancário, 

que será enviado tão logo o(a) Professor(a) preencha o formulário de cadastramento que se 

encontra no site do curso.  http://www.portaleadbrasil.com.br/facebook.htm/ 

 

Avaliação 

 

Existem alguns formulários de preenchimento durante o curso para que possamos 

conhecer melhor as realidades de cada Instituição de Ensino. No final do curso os professores 

preenchem um formulário para avaliação institucional do curso. 

 

Certificado 

 

No final do curso, e após o preenchimento da avaliação pessoal e institucional, os 

professores recebem um certificado de participação emitido pelo PORTAL EAD BRASIL. 

 

 

 

 

http://www.portaleadbrasil.com.br/facebook.htm/
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